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As epilepsias são síndromes caracterizadas por crises decorrentes de descargas neuronais 
anormais do cérebro, com prevalência de 1 a 1,5% da população geral. Dentre as epilepsias, foi 
identificado um tipo distinto denominada epilepsia de lobo temporal mesial familiar (ELTMF). O 
objetivo deste estudo foi determinar padrão de herança que explique mais apropriadamente a 
recorrência familiar da ELTM. Foram estudados 602 indivíduos em 29 famílias, distribuídas em 98 
famílias nucleares, utilizando programa POINTER ©. Foram estimados os parâmetros: dominância, 
deslocamento, freqüência do alelo e herdabilidade multifatorial. Foram rejeitados os modelos: 
aleatório (p = 0,000), ausência de gene principal (p = 0,000), autossômico recessivo (p = 0,000) e 
aditivo (p = 0,029). Em contraste, os modelos ausência de herança multifatorial (p = 0,920) e 
autossômico dominante (p = 0,987) não foram rejeitados. Os resultados comprovam presença de 
forte predisposição genética para epilepsia nas famílias com ELTM e apontam para presença de 
um gene principal segregando um padrão de herança autossômico dominante. 
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